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Aplicação de Espermatozóides Coletados da Cauda do Epidídimo na Reprodução 
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Na reprodução animal muitas biotecnologias estão sendo utilizadas com objetivo de acelerar 
o melhoramento genético animal. As biotecnologias são complementares sendo necessário a 
aplicação de mais de uma biotecnologia nos processos reprodutivos. Estão entre as biotecnologias 
da reprodução aplicadas as fêmeas a inseminação artificial (IA), superovulação de doadoras 
(SOV), transferência de embriões (TE) e a produção in vitro de embriões (PIVE). Nos machos as 
biotecnologias estão relacionadas a coleta e processamento do sêmen, como a criopreservação e 
sexagem espermática. A coleta de células espermáticas da cauda do epidídimo é uma biotecnologia 
aplicada em reprodutores de interesse zootécnico após o óbito do reprodutor ou por indicação de 
orquiectomia. O objetivo é realizar a última reserva do material genético do reprodutor. O objetivo desta 
revisão é relacionar dados encontrados na literatura de aplicação de célula espermática coletada 
da cauda do epidídimo em complementariedade as biotecnologias aplicadas as fêmeas. Na cauda 
do epidídimo a célula espermática apresenta motilidade, vigor, e membranas integras. São células 
com capacidade fecundante que passando pelo processo de capacitação apresentam potencial 
de fertilização in vitro (Cunha et al., 2012). Dados indicam que o sêmen congelado do epidídimo 
de touros post-mortem apresenta viabilidade semelhante ao sêmen ejaculado (BARBOSA et al., 
2012; BERTOL et al., 2014). Outros autores mostram que é possível obter sêmen viável e embriões 
fertilizados in vitro com sêmen coletado do epidídimo e congelado até 30 horas após a realização 
orquiectomia de touros com testículos mantidos em temperatura ambiente, sendo que a viabilidade 
espermática e a taxa de obtenção embrionária reduz a partir de 18 horas (BERTOL et al., 2016). Os 
autores ainda apresentam dados de produção de embriões in vitro com taxas entre 20 e 30% com 
sêmen coletado da cauda do epidídimo com até 18 horas após a orquiectomia, estando dentro de 
valores de referência nacional para sêmen ejaculado e criopreservado que variam entre 10 e 50% 
(VARAGO et al., 2008; BERTOL et al., 2016). Dados semelhantes foram apresentados por Martins 
et al (2007) utilizando sêmen criopreservado coletado da cauda do epidídimo de touros abatidos em 
frigorífico comercia com taxas embrionárias de aproximadamente 30%. Taxas embrionárias in vitro 
menores foram obtidas por Martins et al. (2009) utilizando sêmen coletado da cauda do epidídimo e 
mantido refrigerado por até 72 horas antes da criopreservação, discordando com os dados obtidos 
por Bertol et al. (2016) que manteve os epidídimos em temperatura ambiente por até 30 horas 
antes da coleta e criopreservação do sêmen. Na inseminação artificial, foi relatado o nascimento 
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de bezerros obtidos da fertilização com sêmen do epidídimo criopreservado (MELO COSTA et al., 
2011). Em conclusão, a coleta e criopreservação de espermatozoides da cauda do epidídimo é uma 
bioferramenta importante para a preservação de material genético de interesse. Sua viabilidade em 
processos de produção in vitro permite a otimização do material criopreservado. 
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